
As infecções vaginais têm afetado inúmeras mulheres em idade reprodutiva e estão associadas, 

por exemplo, a fatores genéticos e higiene íntima. A candidíase vulvovaginal, em especial a 

causada pela Candida albicans, tem sido considerada uma das mais incidentes nas mulheres 

grávidas. Entretanto, os fatores que podem aumentar a exposição e acometimento dessas 

mulheres ainda estão sendo explorados. Dessa forma, o objetivo desta revisão de literatura foi 

investigar os fatores que aumentam o risco de infecção por candidíase vulvovaginal em 

mulheres grávidas. Assim, esta é uma revisão de literatura que foi feita no mês de abril de 2022 

e se utilizou de métodos a partir de buscas feitas nas bases de dados PubMed e LILACS, 

empregando combinação de descritores candidiasis vulvovaginal, pregnancy complications, 

infectious e female urogenital diseases and pregnancy complications. Somado a isso, também 

foram utilizados na seleção estudos observacionais de coorte e caso-controle em qualquer 

idioma e dos últimos cinco anos que apresentassem em suas amostras mulheres grávidas que 

tenham sido acometidas por candidíase vulvovaginal. Como resultados foram obtidos, 

inicialmente, 662 artigos potencialmente elegíveis e após a leitura dos títulos, resumos e 

aplicação dos filtros, 28 artigos foram selecionados e 8 avaliados integralmente. Com isso, foi 

possível concluir que a maior atividade sexual, número de parceiros, o não uso de 

contraceptivos, falta de higiene, diabetes, múltiplas gestações, abortos anteriores e abuso de 

antibióticos estão associados com aumento do risco de acometimento por candidíase 

vulvovaginal em mulheres grávidas. Portanto, é preciso ressaltar que a identificação de ações 

que aumentem a chance de infecções é importante para que estratégias preventivas sejam 

elaboradas precocemente e com sucesso. 
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